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PROGRAMA DO CONCURSO 
 
TEMAS GERAIS PARA PROVA ESCRITA:  
 

1. Ações de enfermagem para controle de infecção do sítio cirúrgico; 
2. Sistematização da assistência de enfermagem perioperatória; 
3. Tempos cirúrgicos e instrumentais: ações de enfermagem em unidade de Centro Cirúrgico; 
4. Papel do enfermeiro no controle de qualidade e uso de indicadores no processamento de 

materiais na unidade de Central de Material e Esterilização (CME); 
5. Atuação do enfermeiro nos procedimentos de desinfecção e esterilização química de artigos 

médico-hospitalares; 
6. Assistência de Enfermagem no período pós-operatório: atuação do enfermeiro na unidade de 

recuperação pós-anestésica (URPA). 
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RELAÇÃO DE TEMAS PARA PROVA DIDÁTICA 
 

1. Ações de enfermagem para controle de infecção do sítio cirúrgico; 
2. Sistematização da assistência de enfermagem perioperatória; 
3. Tempos cirúrgicos e instrumentais: ações de enfermagem em unidade de Centro Cirúrgico; 
4. Papel do enfermeiro no controle de qualidade e uso de indicadores no processamento de 

materiais na unidade de Central de Material e Esterilização (CME); 
5. Atuação do enfermeiro nos procedimentos de desinfecção e esterilização química de artigos 

médico-hospitalares; 
6. Assistência de Enfermagem no período pós-operatório: atuação do enfermeiro na unidade 

de recuperação pós-anestésica (URPA). 
 

 
EXPECTATIVA DE ATUAÇÃO PROFISSIONAL 



Docente com atribuições em atividades de ensino no curso de Graduação em Enfermagem, na área 
clínica em Saúde do Adulto, com foco em ações de Bloco Operatório e Central de Material 
Esterilizado (CME). Participar de projetos de ensino, pesquisa e extensão, com inserção nos 
grupos de pesquisa do Departamento de Enfermagem com produção científica para consolidação 
da área em formação. Realizar atividades de extensão para interação ensino e serviço. 

 


